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XI Simpósio de Pesquisa e Intercâmbio Científico da ANPEPP

Florianópolis, 15 a 19 de Maio de 2006

Formação: Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia
	Nome do GT
	Pesquisa em Psicanálise 


Composição do GT
	Participantes
	Filiação
	PPG
	E-mail
	Categoria

	Coordenador(a) 

Waldir Beividas
	Ufrj
	Teoria Psicanalítica
	waldirbeividas@yahoo.com.br
	Professor

	Clara Virgínia de Queirós Pinheiro
	Unifor 
	Psicanálise
	claravirginia@unifor.br
	Professora

	Fernanda Costa-Moura
	Ufrj 
	Teoria Psicanalítica
	fcostamoura@infolink.com.br
	Professora

	Leônia Cavalcante Teixeira 
	Unifor 
	Psicanálise
	leoniat@unifor.br
	Professora

	Luís Flávio Couto
	Puc-mg 
	Psicanálise
	luisflaviocouto@terra.com.br
	Professor

	Maria Cristina Poli
	Pucrs 
	Psicanálise
	crispoli@plugin.com.br
	Professora

	Marta d'Agord
	Ufrgs 
	Psicanálise
	mdagord@psico.ufrgs.br
	Professora

	Mériti de Souza
	Unesp 
	Psicanálise
	meritidesouza@yahoo.com
	Professora

	Miriam Debieux Rosa
	Usp 
	Psicanálise
	debieux@mt2net.com.br
	Professora

	Monah Winograd
	Puc-rj 
	Psicanálise
	winograd@uol.com.br
	Professora

	Regina Glória Nunes
	Uerj 
	Psicanálise
	reginagna@terra.com.br
	Professora

	Sônia Lúcia Bahia Ferreira
	Uerj 
	Psicanálise
	reginagna@terra.com.br
	Doutoranda

	Tiago Ravanello
	Ufrj 
	Teoria Psicanalítica
	tiagoravanello@yahoo.com.br
	Doutorando

	Walkiria Helena Grant
	Usp 
	Psicanálise
	wal@usp.br
	Professora


Histórico do GT:  
No II Simpósio da Anpepp, realizado em Gramado em 1988, houve a primeira tentativa de criação de grupo de trabalho, voltado eminentemente à discussão sobre « Pesquisa em Psicanálise », mas não teve imediato resultado. Cinco anos depois, por ocasião do V Simpósio em Caxambu em 1994, em conversas bastante proveitosas com o Prof. Salvador Sandoval, ficou acordada a proposição de um grupo de trabalho sobre essa temática para o encontro seguinte. Com efeito, o GT se consolidou, a partir do VI Simpósio em Teresópolis em 1996. No próximo evento, portanto, o grupo completará uma dezena de anos.

Três universidades participam desde os primeiro encontros e foram basicamente a sustentação do grupo. São elas: a UFMG (com Luís Flávio Couto — coordenador maio/2003), a UFRJ (com Waldir Beividas (desde 1998), atual Coordenador, Anna Carolina Lo Bianco e Regina Herzog, que posteriormente iniciaram outro GT) e a UFRGS (com José Luís Caon (atualmente aposentado e não mais participante) e, Marta D'Agord (desde 1998). Ressalte-se ainda a participação continuada da UERJ (com Regina Glória de Andrade, também desde 1998). Outras universidades também participaram, mais recente e/ou pontualmente, enviando membros para o grupo: a PUC Campinas (Regina Maria Leme Carvalho), a PUC Rio (Octávio Almeida de Souza), a PUC de São Paulo (Maria Emília Lino da Silva), a UFMG (Cassandra Franca), a UFRN (Ronaldo Monte de Almeida), a UNESP (Meriti Souza), a UNICAMP (Mário Eduardo Costa Pereira), a UNIFOR (Henrique Figueiredo Carneiro), a Universidade de Nova York (Luiz Gazolla) e a UNISINOS (Mário Fleig). No último encontro, o grupo agregou a participação da Unesp (Assis), com Meriti de Souza, da Puc-Rio, com Monah Winograd, além de uma pesquisadora-bolsista, Carla Beatriz de Souza, nos EUA (Midletton). Para o evento-2006 o grupo constará de 12 (doze) professores doutores com atuação em programas de pós-graduação e mais dois alunos de doutorado. Desta feita o GT contará com a participação inter-institucional envolvendo nada menos do que 9 (nove) universidades (cf. composição dos membros, abaixo). 

O GT Pesquisa em Psicanálise têm se consolidado através da organização e ou participação em projetos de integração da graduação com a pós-graduação (nas disciplinas de integração), fomentando a participação de pós-doutores e recém-doutores nos vários congressos, colóquios ou simpósios da área. Justamente pela natureza de sua temática geral, todo trabalho efetuado no GT tem repercussão imediata nos programas de mestrado e doutorado das universidades envolvidas, por natural decorrência de ensino dos pesquisadores engajados no GT, que vêem nesse temário algo de ordem de primeira relevância. 

Por seu turno, os membros do GT vêm publicando em diversas revistas brasileiras, e mesmo internacionais, em livros coletivos. Vêm também trabalhando para a consolidação da integração da pesquisa em Psicanálise nas diversas áreas de concentração dos programas, na implantação do Doutorado em Psicanálise (na UFMG, por exemplo). O grupo tem facilitado, sobretudo com pesquisadores situados em regiões geográficas próximas, dada a sabida carência das verbas Proap, o intercâmbio de membros de banca de exame para concurso público para professores da área e para bancas de defesa de dissertações de mestrado e teses de doutorado.

O grupo tem participado de eventos nacionais como o Encontro de Psicanálise e Universidade da UFMG, 1999, o Encontro Nacional de Psicanálise da UFRGS, 2000, os vários encontros bi-anuais Conpsi - Congresso Norte Nordeste de Psicologia, e  tem possibilitado o intercâmbio dos membros para ministrar disciplinas de pós-graduação (por exemplo. Mestrado em Psicologia da UNIFOR x UFMG). O intercâmbio com outros GTs também se encontra presente nas nossas preocupações. Nos últimos Congressos Conpsi bi-anuais (2001, 2003, 2005), os GTs de psicanálise vem criando o hábito de fazer uma reunião coletiva visando a participação dos grupos nos Congressos e Colóquios futuros, bem como a programação de publicações coletivas e seu escoamento para divulgação das pesquisas dos três GTs, o que têm gerado efeitos extremamente positivos. A maioria dos trabalhos do último evento Anpepp (2004) já estão publicados, no prelo e/ou submetidos às revistas que, por acordo da própria reunião inter-GTs., se dispuseram a acolhê-los: Cadernos de Psicologia, da Ufmg,  Pulsional, de São Paulo, a Ágora, do Rio de Janeiro e a Mal-estar e Subjetividade, de Fortaleza. Portanto, a produção dos GTs. se socializa rapidamente e atinge prontamente seu público-alvo, razão maior de toda a pesquisa. 

A continuidade do GT Pesquisa em Psicanálise ao X Simpósio certamente fortalecerá os laços entre os membros mais antigos do grupo com os novos professores que se agregam para este biênio, possibilitando o incremento das atividades em comum, alavanca que é para o desenvolvimento das suas pesquisas na interlocução crítica inter-pares.

Objetivos e Proposta do GT: 

O tema central do próximo simpósio – Ensino e Pesquisa na Pós-Graduação em Psicologia – contempla em gênero e número as preocupações e diretrizes centrais das discussões do GT. O cerne das discussões empreendidas historicamente pelo GT vai no sentido de aquilatar e melhorar qualitativamente o gênero de pesquisa que requer o ponto de vista teórico-clínico do campo psicanalítico, na sua composição, conexão e complementaridade com a epistemologia geral das ciências voltadas ao homem e na sua inserção no ambiente da Universidade iago Ravanelloo inconsciente. 

. E, dado que o tema do simpósio tem de primar não apenas diretamente pela natureza da pesquisa e ensino na pós-graduação em psicologia, mas também pela política e rumos da pós-graduação no país, o GT terá dois objetivos bem precisos, um político e outro teórico-crítico.

O objetivo político, para municiar e subsidiar as discussões já previstas nos fóruns e plenárias, será o de utilizar um dos períodos previstos para suas reuniões, aquele que melhor se ajustar no tempo, frente aos fóruns de debate e plenárias de discussão sobre a pós-graduação brasileira, utilizá-lo para levantamento das principais dificuldades de conjuntura por que passam seus programas específicos e com isso poder participar mais substantivamente dos fóruns previstos. E, para que a discussão não se inicie apenas no próprio evento, o GT estará adotando a estratégia de solicitar a todos os membros, via Coordenação, uma pauta de questões e problemas a serem debatidos, como também um texto de uma a cinco páginas, com comentários e sugestões sobre a questão política, texto que será disponibilizado aos outros membros 30 dias antes do evento.

Por sua vez, quanto ao objetivo teórico-crítico, os outros períodos dedicados à troca de experiência e trabalhos de pesquisa, serão destinados à discussão sobre a temática das comunicações individuais. Cada participante estará fazendo chegar seu trabalho aos outros membros do grupo, via Coordenação, com antecedência de l (um) mês, para que o tempo do grupo seja mais voltado às questões que o tema e a pesquisa solicitam como discussão, do que consumido na própria apresentação. A temática (e conteúdo) a ser tratada no simpósio não será una nem dirigida a um alvo restrito ou específico. A característica predominante do GT - Pesquisa em Psicanálise tem sido, ao longo dos encontros, o de evitar a pressa de definir categórica e unificadamente o que seja a natureza da pesquisa científica no âmbito da teoria e/ou clínica em psicanálise. Disciplina humana das mais jovens, nenhuma orientação determinada pode se arvorar a presunção de colocar-se como baliza das pesquisas. É esse entendimento que faz com que o grupo procure desenvolver em cada uma das pesquisas individuais, ou mesmo coletivas entre os pesquisadores, e destes com seus alunos de mestrado, doutorado e iniciação científica, as diretrizes que mais lhe parecem coerente, pertinente e heurística para o campo. E é nas lides individuais de pesquisa, nos seus temas singulares, que emergem as soluções de pesquisa, sua natureza epistemológica, suas estratégias metodológicas e suas táticas descritivas, bem como as dificuldades desses procedimentos. Nesse sentido, e dentro do tema maior "pesquisa em psicanálise", serão trabalhados temas como: "Efeitos da ciência no campo do sujeito"; "Psicanálise e interdisciplinaridade: o corpo nas malhas da clínica e do coletivo"; "A a inserção da psicanálise no âmbito universitário (...)Uma polêmica que resiste até hoje"; "Fundamentalismos no cenário contemporâneo: o ato de conhecer e os axiomas da verdade"; "A bioética na pesquisa, a partir da concepção psicanalítica de sujeito"; "Ética e política: a psicanálise diante da realidade e dos ideais contemporâneos";"Psicanálise e Semiótica: epistemologia do sentido" para ver em que medida uma concepção "forte" de linguagem permita "fazer frente aos conhecidos problemas intrínsecos aos modelos realistas, idealistas, empiristas, dentre outros". O grupo tem bem claro que a centralidade das discussões focaliza eminentemente qual natureza de pesquisa está em jogo nas lides de pesquisa psicanalítica nas Universidades e seus programas de formação em Iniciação Científica, em Especializações, em Mestrado e em Doutorado.

Produção: 

Artigos completos publicados em periódicos

Andrade, Regina Gloria Nunes; Pinheiro Maria Claudia Tardin. Leitura Psicanalítica da publicidade amorosa. Revista Mal-estar e Subjetividade., UNIFOR, v. 4, n. 2, p. 296-312, 2004. ISNN 1518-6148.

Participações em Congressos e demais eventos (com ou sem resumos):

Beividas, Waldir (2005) & Ravanello, Tiago. As pulsões e suas modalizações – Simpósio de Semiótica Aplicada: práticas descritivas. Período de 26 a 28 de maio de 2005. (Texto encaminhado em 15.08.2005).

Demais tipos de participação

Reunião Coletiva dos três GTs de Psicanálise, no IV CONPSI, para fomentar a produção bibliográfica em artigos e capítulos de livros, para divulgar o trabalho de pesquisa dos GTs.

Bancas Examinadoras Diversas de dissertações de mestrado e teses de doutorado juntamente com os demais membros dos três GTs de psicanálise, durante o período.

Avaliação: 
Pelo histórico do GT, de sua constituição e trabalho estimulante de discussões em torno dos fundamentos da pesquisa em psicanálise e sua interface com outras metodologias de análise do psiquismo e comportamento humanos; pela continuidade dos pesquisadores envolvidos nele desde sua fundação e pela viva participação daqueles que nele se agregaram, mesmo a despeito de alguns abandonos por motivos pessoais, contingenciais e migração para outro GT; por sua vez, diante da expressiva produção bibliográfica e de participações em congressos, e demais eventos, e sobretudo diante do imenso desafio que é a tarefa de ponderar e configurar a questão do que seja a pesquisa (teórica e clínica) no âmbito da psicanálise, sem prejuízo da igual dificuldade que o é em outros segmentos do psiquismo humano e mesmo animal, a avaliação é extremamente positiva. Não apenas por ter feito a psicanálise lançar-se para além dos consultórios individuais e dos institutos de formação mais ou menos protegidos em seus diálogos e interlocuções, lançar-se na arena das discussões mais amplas sobre fenômenos psicológicos, sociais, educacionais e mesmo políticos, entre outros. Diante de tudo isso, o balanço desse engajamento quase decenal no âmbito das discussões e encontros da ANPEPP é positivo também por ter feito a psicanálise voltar-se mais empenhadamente para a Universidade e, dentro desta, para o que a constitui eminentemente: lugar do contraditório, ágora de discussões críticas sobre o método, sobre a teoria, sobre a clínica, enfim, sobre o próprio fenômeno singular do psiquismo humano. Estar envolvida na discussão crítica com outras disciplinas, outras metodologias, outras ciências enfim, só poderá favorecer suas próprias indagações sobre a natureza da pesquisa no seu campo e devolver à comunidade essas indagações para que eventualmente na troca crítica de seus procedimentos sejam as ciências humanas no seu conjunto que possam sair ganhando. Essa nos parece a razão maior de uma Universidade e da reflexão sobre o que é sua pesquisa, no campo escolhido (psicanálise)pesquisa, no campo escolhido (psican antes do eventoa pidades envolvidas, por natural decorr______________________________
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